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JORNAL LUZES DO AMANHECERRedação:Otacir Amaral NunesConselho Editorial:Luiz Antonio CostaCarlos SanchesElisabeth SanchesJornalista Responsável:Márcio Rahal CostaDRT 256 MTB/MS Centro EspíritaVale da EsperançaRua Colorado, 488B.  Jardim CanadáCEP 79112-400Campo Grande-MSFone: (67) 3201-0758Endereço de CorrespondênciaRua Ouvidor, 180B. Caiçara - CEP: 79090-281Campo Grande - MS E-mail:otaciramaraln@hotmail.comSite:www.luzesdoamanhecer.comTiragem: 1200 exemplaresImpressão: Gráfica DiogoDiagramação:Juliano Barboza Nunes(67)98105-1603 WhatsappQUEM ERA ESSEHOMEM?Divaldo FrancoProfessor, médium e conferencistaNestes dias borrascosos,quando as dificuldades para umaexistência digna se apresentam, anteo tumulto, o desespero e a violênciadesregrada, a ausência de autoridademoral em inúmeros setores dasociedade, desconfiança e sofrimentos,é inevitável que se recorde de umHomem que, em período já remoto,mas em circunstâncias equivalentes,soube e pôde viver dentro da nobrediretriz do amor…Num lar modesto, em umaaldeia sem grandes possibilidades decultura e de enriquecimento moral, Elemanteve desde a infância uma condutairreprochável, enfrentando a ignorânciae os costumes atrasados, semeducação nem fraternidade, no qualpredominava o poder pela força, pelasarmas, pela astúcia e o crime…Viveu modestamente comoauxiliar de carpinteiro, profissão queaprendera com o pai e,repentinamente, aos vinte e oito outrinta anos, iniciou o maisextraordinário ministério de amor edignidade que a História registrou.Utilizando-se dos recursos daépoca, atraiu apenas dozecompanheiros para a mais notávelconstrução do pensamento filosófico,utilizando-se da ética do amor e dorespeito ao próximo.Ao povo simples e sofredor,esquecido pelas autoridadesgovernamentais e necessitado de pãoe de trabalho para manter-se,apresentou um projeto de felicidadeque tem resistido a todas as alterações NUNCA JULGUENINGUÉMNinguém tem o direito dejulgar ninguém, mesmo porqueninguém o constituiu juiz em momentoalgum. Hoje resolve fazer julgamentoapressado contra o próximo, semsequer conhecer o processo nem assuas razões.De outro lado não se  lembraque suas contas estão atrasadas nocartório e necessita que tomeprovidências, depois vem julgar osoutros. Se tivesse um pouco dediscernimento antes de falar uma únicapalavra ou apresentar um julgamentocontra alguém, primeiro consultava asua consciência do que fizera até o hojenessa a pobre vida que tem vivido atéagora. Lembre que o Divino Amigorecomendou que não julgasse, porquede um lado não tem o direto julgarninguém não será você quem irá pagara conta dele, e assim abre perspectivapara o supremo juiz de sua consciênciao julgue com a mesma medida. Nestemomento faça uma análise para ilustraros seus argumentos do que faz nomundo sem interesse material, depoissim apresente as suas razões.Depois pode ser que até seenvergonhe de não haver secompadecido de ninguém, porqueainda essa má vontade com os outrostenha também transmitido aos filhosesses péssimos exemplos. Agora sejulga infeliz, porque é certo que recolhedo que semeou no caminho alheio.Porque é verdade tem um talentonatural para destacar as maldades dosoutros, mas esquece as suas atitudesnegativas que lança ao mundo, por issotambém será responsável diante davida maior.Por isso lembre-se em verdadedas maldades dos outros, mas tambémse lembre das suas que não são nemum pouco lisonjeira para quem semprejulga sem piedade o próximo,esquecido que com a medida quemedir lhe medirá também. É a justiçaagindo para que se restabeleça oequilíbrio entre as partes.Lições De SimplicidadePelo Espírito de ÁulusOtacir Amaral Nunesdo tempo e da cultura, preservando osconteúdos originais e desafiadores queainda hoje constituem normativas deequilíbrio para milhões de vidashumanas.Vivendo entre miseráveis, nãose fez mais um deles, e atraindo os ricosmais sensíveis e representantes dopoder religioso temporal, não sepermitiu assemelhar-lhes,permanecendo acima de todos aquelescom os quais dialogava. Portador deuma paciência rica de misericórdia eternura, não facultou que ninguém selhe afastasse, deixando de levar algoda sua grandeza em forma deesperança e de paz.Utilizando-se de historietas arespeito do quotidiano, imprimiu nahumanidade regras de comportamentoe de sabedoria jamais ultrapassadas.Discursando com palavrascomuns e sem retoques, fez literaturaímpar, qual aconteceu no sermão emum monte, que se tornou página deincomparável beleza poética,sociopsicológica, política ehumanística, que atravessou os séculosproduzindo harmonia nas mentes e noscorações.Perseguido, em razão da Suahonestidade, caluniado e cercado porinimigos poderosos, não reagiu, nemos amaldiçoou em momento algum.Pelo contrário, no momento máximoda jornada, quando crucificado,perdoou aos seus perseguidores,justificando-lhes o desconhecimento daverdade……E voltou de além da mortepara auxiliar todos naqueles e nostempos do futuro… Esse homem éJesus, a Quem suplicamos que volteoutra vez.Artigo publicado no jornal ATarde, coluna Opinião, em 22-03-2018.Editorial FEB



Luzes do Amanhecer 03ESPIRITISMO ERENOVAÇÃO DOCOMPORTAMENTOUma página apenas de OEvangelho Segundo o Espiritismo,sem desconsiderar todo o conjunto deinformações presentes em toda a obrada Codificação Espírita e no próprioEvangelho de Jesus, é capaz denortear nossas ações no sentido deatender à proposta de renovação docomportamento, objetivo principal dapresença do Espiritismo no planeta.Basta que alarguemos a visãoem torno do que citou o EspíritoLázaro na mensagem selecionada porKardec e colocada no item 7, docapítulo 17, da obra citada noparágrafo anterior. A mensagem temo título de O Dever e constitui preciosodocumento norteador de nossas açõesno cotidiano. Mas nos fixaremos emtrecho parcial do primeiro parágrafopara atender ao objetivo da presenteabordagem.Diz o Espírito autor: “O deveré obrigação moral, diante de si mesmoprimeiro, e dos outros em seguida.(...)”. Referido trecho é suficiente paranossas reflexões.Observemos que a expressãoobrigação moral, diante de si mesmojá abre, por si só, um universo deresponsabilidades: o dever da higiene,dos cuidados com a saúde e aalimentação, com o repouso, com o trabalho, com a honestidade, com ocrescimento intelecto-moral, nodesenvolvimento do conhecimento edas virtudes, e mesmo a resistência esuperação dos estados de abatimentoou desânimo, de indiferença ouomissão nas variadas questõeshumanas e suas esperadas enecessárias decisões do cotidiano.Note o leitor que a simplesobservação do compromisso moralperante si mesmo já abre a cada umde nós uma renovação nocomportamento, com a necessidade davigilância e da auto-observação. Masnão é só. O Espírito amplia suaafirmação com a obrigação moral paracom as outras pessoas, logo emseguida. Isso aumenta o universo dascogitações. Afinal, pensar na obrigaçãomoral perante terceiros já traz aindicação imediata, por exemplo, dahonestidade, da solidariedade, doperdão, da caridade em toda suaextensão – não apenas como doaçãode coisas – e das ações de crescimentointelecto-moral em favor das pessoasque convivem conosco ou à nossa voltae em nossos relacionamentos. E oespírito ressalta, claro, que o dever élei da vida, como se pode constatar atodo instante.O texto de Lázaro é muitoprecioso porque igualmente ele destacaque o dever é muito difícil de sercumprido, porque normalmente ésufocado – quando das indicações daconsciência – pelas paixões e pelosinteresses, pois que entregue ao livre-arbítrio de cada um. E, convenhamosque nossos interesses ainda se caracterizam pelo egoísmo e pelaspaixões que desequilibram a harmoniasocial. Mas o melhor mesmo está naconclusão do pensamento de Lázaroque comenta sobre o crescimento danoção consciencial, por força daevolução, que amplia igualmente aexata noção do dever, com aafirmação de que a obrigação moralnão cessa jamais.Esta conclusão extraordinárialeva à extrema necessidade darenovação do comportamento que,igualmente, não deixa de ser um deverperante a vida. Pelo menos emgratidão a Deus, esforcemo-nos, pois,em renovar o comportamento. Aslições sábias da revelação espírita, quese desdobram de forma inesgotável,trazem esse convite permanente. Seaceito e colocado em prática,estaremos nos libertando das mazelasmorais, impeditivas da felicidadeprodutiva que nos aguarda a todos,na ascensão a estágios maisavançados de progresso. Renovar ocomportamento é compreender osobjetivos do Espiritismo.Orson Peter Carrara é escritore palestrante espírita.Nota do autor: as transcriçõesutilizadas na presente abordagemforam extraídas da 365ª. edição doIDE-Araras-SP, de junho de 2009,com tradução de Salvador Gentile,páginas 172 e 173.Revista Cultura Espírita2012



Luzes do Amanhecer04 ESPAÇO CHICO XAVIERSSSSSÁBADOÁBADOÁBADOÁBADOÁBADO C C C C CULTURALULTURALULTURALULTURALULTURALVENHA PASSAR AGRADÁVEL MANHÃ ASSISTINDO ARTISTAS E CORAIS.HORÁRIOS: 9H30MIN - ENTRADA FRANCARUA DOM AQUINO, 431 - FONE: (67)3042-5907mundo [...].2 Desse fato originou- se a crençana pluralidade dos deuses, uma vez que [...]chamando Deus a tudo o que era sobre-humano, os homens tinham por deuses osEspíritos.2Com o desenvolvimento mental doser humano, fundem-se a experiência e aimaginação, dando nascimento à mitologiapopular, com as suas divindades repletasde magia (os deuses do Olimpo grego, porexemplo). Em seguida, e ainda nessa faseprimitiva das manifestações mediúnicas,aparece a primeira expressão religiosaantropomórfica da humanidade: o culto dosancestrais (manes, deuses-lares, deuseslocais).26 Na verdade, os povos antigostransformaram os Espíritos em [...]divindades especiais. As Musas [deusasmitológicas] não eram senão apersonificação alegórica dos Espíritosprotetores das ciências e das artes, comoos deuses Lares e Penates simbolizavamos Espíritos protetores da família.1Rompendo a fase do mediunismoprimitivo, seguem-se os períodos domediunismo oracular e do mediunismobíblico.25 Os oráculos predominam noinício do processo civilizatório. Delespartem orientações diversas que abrangemas relações sociais, políticas e religiosas dosgrandes povos da antiguidade. 26 Nomediunismo bíblico, entretanto, ofenômeno mediúnico adquire novadimensão, afastando-se do politeísmo atéentão reinante, para representar amanifestação do Deus Universal eSupremo.14O fenômeno mediúnico continua asua trajetória evolutiva e só atinge aculminância com a Doutrina Espírita, quedefine a mediunidade como condiçãonatural do ser humano e a enfoca sob osaspectos racional e científico.25REFERÊNCIAS2. KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Traduçãode Guillon Ribeiro. 91 ed. Rio de Janeiro: FEB,2007. Questão 668, comentário, p. 363.14. __. Cap. 26, (A mediunidade gloriosa), p. 386.24. PIRES, J. Herculano. O espírito e o tempo. 7.ed. Sobradinho, DF: EDICEL, 1995. 1a parte. p.16-17.25. __. Cap. 11, p. 29.26. __. p. 30-31.27. XAVIER, Francisco Cândido e VIEIRA,Waldo. Evolução em dois mundos. Pelo EspíritoAndré Luiz. 22. ed. RJ: FEB, 2004. Primeira parte,cap. 17, item: Mediunidade inicial, p. 164-165.32. __. Mecanismos da mediunidade. PeloEspírito André Luiz. 26. ed. Rio de Janeiro: FEB,2006., Cap. 10 (Fluxo mental), item: Campo daaura, p. 89-90. ESDE2008PRINCIPAISCARACTERÍSTICASDA MANIFESTAÇÃODO FENÔMENOMEDIÚNICO AOLONGO DO TEMPOConsoante os esclarecimentos doEspírito André Luiz, articulando, [...] aoredor de si mesma, as radiações dassinergias funcionais das agregaçõescelulares do campo físico ou dopsicossomático [perispirítico], a almaencarnada ou desencarnada estáenvolvida na própria aura ou túnica deforças eletromagnéticas, em cuja tessituracirculam as irradiações que lhe sãopeculiares. Evidenciam-se essasirradiações, de maneira condensada, atéum ponto determinado de saturação,contendo as essências e imagens que lheconfiguram os desejos no mundo íntimo,em processo espontâneo de auto-exteriorização, ponto esse do qual a suaonda mental se alonga adiante, atuandosobre todos os que com ela se afinem erecolhendo naturalmente a atuação detodos os que se lhe revelem simpáticos.32Desse modo, pode-se dizer que aaura é [...] a nossa plataforma onipresenteem toda comunicação com as rotasalheias, antecâmara do Espírito, em todasas nossas atividades de intercâmbio coma vida que nos rodeia, através da qualsomos vistos e examinados pelasInteligências Superiores, sentidos ereconhecidos pelos nossos afins, e temidose hostilizados ou amados e auxiliadospelos irmãos que caminham em posiçãoinferior à nossa. Isso porqueexteriorizamos, de maneira invariável, oreflexo de nós mesmos, nos contatos depensamento a pensamento, semnecessidade das palavras para assimpatias ou repulsões fundamentais. Épor essa couraça, [...] espécie de carapaçafluídica, em que cada consciência constróio seu ninho ideal, que começaram todosos serviços da mediunidade na Terra,considerando-se a mediunidade comoatributo do homem encarnado paracorresponder-se com os homens liberadosdo corpo físico. Essa obra de permuta, no entanto,foi iniciada no mundo sem qualquer direçãoconsciente, porque, pela naturalapresentação da própria aura, os homensmelhores atraíram para si os Espíritoshumanos melhorados, cujo coraçãogeneroso se voltava, compadecido, para aesfera terrena, auxiliando os companheirosda retaguarda, e os homens rebeldes à LeiDivina aliciaram a companhia de entidadesda mesma classe, transformando-se empontos de contacto entre o bem e o mal ouentre a Luz e a Sombra que se digladiam naprópria Terra.Pelas ondas de pensamento a seenovelarem umas sobre as outras, segundoa combinação de frequência e trajeto,natureza e objetivo, encontraram-se asmentes semelhantes entre si, formandonúcleos de progresso em que homens nobresassimilaram as correntes mentais dosEspíritos Superiores, para gerar trabalhoedificante e educativo, ou originandoprocessos vários de simbiose em que almasestacionárias se enquistaram mutuamente,desafiando debalde os imperativos daevolução e estabelecendo obsessõeslamentáveis, a se elastecerem sempre novas,nas teias do crime ou na etiologia complexadas enfermidades mentais. A intuição foi,por esse motivo, o sistema inicial deintercâmbio, facilitando a comunhão dascriaturas, mesmo a distância, paratransfundi-las no trabalho sutil datelementação, nesse ou naquele domínio dosentimento e da ideia, por intermédio deremoinhos mensuráveis de força mental,assim como na atualidade o remoinhoeletrônico infunde em aparelhos especiaisa voz ou a figura de pessoas ausentes, emcomunicação recíproca na radiotelefoniae na televisão.27Essas considerações, em torno daaura e da intuição, trazem uma explicaçãocientífica para a revelação histórica de queas [...] crenças na imortalidade da alma enas comunicações entre os vivos[encarnados] e os mortos [desencarnados]eram gerais entre os povos da antigüidade.5Tais crenças, portanto, tiveram origem noexercício natural e empírico da mediunidade(mediunismo primitivo)24 – no qual aintuição, como foi visto, constituiu o sistemainicial de intercâmbio.As primeiras manifestaçõesmediúnicas apresentam-se sob a forma doanimismo tribal, com a personalização dasforças da natureza. É o que se denominafetichismo. Os fetiches básicos do homemprimitivo eram a Terra-Mãe e o Céu-Pai.25 Ofenômeno mediúnico é, desse modo,conhecido [...] desde as primeiras idades do



Luzes do Amanhecer 05Caderno - O que é o Espiritismos ? seguia-me os passos com suas oraçõesque era como um bálsamo para minhaalma. A vida se transcorria feliz, cadadia uma descoberta, cada dia umaalegria, eram as boas notas no colégio,era o aniversário do amigo, era o diadas mães, todo era um mundo de festae permanente alegria, porque perto dasenhora era difícil não ser feliz, veio aadolescência, a época de sonhos eesperanças, sempre suas judiciosasobservações a me orientar para ser umhomem de bem, vivia como a coisa maispreciosa que pudesse ter encontrado,mas um dia, o céu se escureceu emnossas vidas, pois que recebi avisourgente que deveria retornar ao mundoespiritual, porque terminara meus dias,em cumprimento a determinaçãosuperior, e o acidente foi o meio de meretirar de circulação. Caminhava pelacalçada quando um carro desgovernadoatropelou-me, num golpe brusco e fatal.Quando a senhora soube doacontecido, senti a dor da sua dor, aquelemomento foi como fino punhal aatravessar-me o coração, a senhoradesconsolada e sem ter acesso aesperança, e eu consciente, sem quepudesse  fazer nada para consolar seucoração, conquanto valesse-me deamigos experientes do mundoespiritual,seu coração estava interditadoPSICOGRAFIAQuerida mamãe!...Se fosse possível matar asaudade...mas aqui estou para lhe dizero quanto a amo, e quanto a senhora foiimportante para minha vida, desdeaquele dia que me aceito como filho,quando ainda estava no plano espiritual,que me aceitou tão decididamente queaté me emocionou, porque julguei adádiva tão grande, que não me julgueimerecedor, mas a verdade que desdeaquele dia, ouve entre nós umaprofunda sintonia, passaram-se osmeses para que me formasse, e numlindo dia de sol renasci no plano físico,cercado de cuidados e atenções, pormomento esqueci a história, masconservei a gratidão em meu coração,de ver a minha protetora, sentia meprofundamente seguro em seus braçosfortes e voluntariosos, com o falar docee decidido, acalentou meus dias eorientou-me desde os primeiros passosna vida, dando-me amparo para o corpoe com sua fé fortalecendo o meuespírito, de forma que cresci forte eamparado, sempre sob seu olharvigilante, por onde eu andasse aos meus apelos, porque a dor seafigurava por demais de intensa, tal eraempatia entre nós. Assim passaram-selongos dias, no silêncio sem esperança,da espera inútil, de um lado a dor emseu coração, e no outro a aflição nãopoder confortá-la, mas Deus, como Pai,sempre abre um canal, para que sepossa acessar recursos que permitesuportar a dor. Foi quando amigosprestativos do mundo maior,autorizaram que a senhora viesse mever aqui do outro lado, numa noite desono tranquilo, depois de diastormentosos, então conhecendo o lugarque eu estava, que não me havia saídotão mal como era de supor, então seucoração se asserenou, porquecompreendeu que das mãos carinhosasde nosso Pai não ia sair algo ruim, masa lei foi cumprida, em benefícios deambos, único jogo que os doisganharam, um a experiência e outra acompreensão, de forma que hojeintegrados perfeitamente entre estesdois planos, aproveitei o ensejo paradirigir algumas lembranças carinhosasa quem sou tão devedor e que esperode futuro retribuir de alguma coisa domuito que recebi.Do seu filho semprereconhecido. ErnestoPSICOPICTOGRAFIA “PINTURA MEDIÚNICA”
Recanto da Prece



Luzes do Amanhecer06A NECESSIDADEDO ESFORÇOConta-se que, no principio davida terrestre, o alimento das criaturasera encontrado como oferta da DivinaProvidência, em toda parte.Em troca de tanta bondade, oPai Celeste rogava aos corações maisesforço no aperfeiçoamento da vida.O povo, no entanto, observandoque tudo lhe vinha de graça, começoua menosprezar o serviço.O mato inútil cresceu tanto, queinvadia as casas, onde toda a gente sepunha a comer e dormir.Ninguém desejava aprender aler. A ferrugem, o lixo e o mofoapareciam em todos os lugares.Animais, como os cães quecolaboram na vigilância, e aves, comoos urubus que auxiliam nas obras delimpeza, eram mais prestativos que oshomens.Vendo que ninguém queriacorresponder à confiança divina, o PaiCelestial mandou retirar as facilidadesexistentes, determinando que oshabitantes da Terra se esforçassem naconquista da própria manutenção.Desde esse tempo, o ar e aágua, o Sol e as flores, a claridade dasestrelas e o luar continuaram gratuitospara o povo, mas o trabalho forçado daalimentação passou a vigorar comosendo uma lei para todos, porque,lutando para sustentar-se, o homemmelhora a terra, limpa a habitação,aprende a ser sábio e garante oprogresso.Deus dá tudo.O solo, a chuva, o calor, o vento,o adubo e a orientação constituemdádivas dEle à Terra que povoamos eque devemos aprimorar, mas o preparodo pão de cada dia, através do nossopróprio suor e da nossa própriadiligência, é obrigação comum a todosnós, a fim de que não olvidemos o nossodivino dever de servir, incessantemente,em busca da Perfeição.Livro Pai NossoFrancisco Candido XavierPelo Espírito de Meimei filhos o que deviam ser; mas a Deus éque compete puni-los e não a seusfilhos. Não compete a estes censurá-los, porque talvez hajam merecido queaqueles fossem quais se mostram. Sea lei da caridade manda se pague o malcom o bem, se seja indulgente para asimperfeições de outrem, se não digamal do próximo, se lhe esqueçam eperdoem os agravos, se ame até osinimigos, quão maiores não hão de seressas obrigações, tratando-se de filhospara com os pais! Devem, pois, os filhostomar como regra de conduta para comseus pais todos os preceitos de Jesusconcernentes ao próximo e ter presenteque todo procedimento censurável, comrelação aos estranhos, ainda maiscensurável se torna relativamente aospais; e que o que talvez não passe desimples falta, no primeiro caso, podeser considerado um crime, no segundo,porque, aqui, à falta de caridade se juntaa ingratidão.”Devemos ter sempre emmente que uma família terrena nemsempre é composta por espíritos quecriaram um passado fraterno. Em ummundo de expiações e provas, é naturalque na família se reencontrem espíritoscom débitos pretéritos que precisam serquitados. Ressalte-se, porém, que osimples fato de os pais terem aceitado– biologicamente ou não – receber seusfilhos em uma nova encarnação jámostra uma predisposição, ou melhor,um planejamento no mundo espiritual,para que o conflito seja extinto, ou aindaparcialmente resolvido. Neste ponto jáencontramos um enorme mérito dospais que não pode ser de maneiraalguma descartado.Procuremos, pois, honrarverdadeiramente nosso pai e nossamãe. Quando um deles não estápresente, honremos nossa mãe que sedesdobra também para ser pai; ounosso pai que consegue transformar-se em uma mãe. Nossos dois pais,nossas duas mães, nossos avós, tios,irmãos mais velhos. A ligação biológicaé a que menos importa...Neste mês em que as mães sãolembradas e justamente exaltadas,lembremos desta mensagem e nãopermitamos que as relações sejamlindas apenas na teoria, na troca demensagens e presentes. Exercitemosverdadeira gratidão a todas as mães etodos os pais de nossas vidas, honrando-os diariamente! Revista O Clarim2017HONRAI AVOSSO PAI E AVOSSA MÃEEditorial Redaçãooclarim@oclarim.com.br01/05/2017Com este título, Allan Kardecaborda a questão sobre paternidade ematernidade no Capítulo XIV de OEvangelho Segundo o Espiritismo. Porque honrar pai e mãe? O que devemosdepreender deste mandamento?“O mandamento: ‘Honrai avosso pai e a vossa mãe’ é um corolárioda lei geral de caridade e de amor aopróximo, visto que não pode amar o seupróximo aquele que não ama a seu paie a sua mãe; mas o termo honraiencerra um dever a mais para com eles:o da piedade filial. Quis Deus mostrarpor essa forma que ao amor se devemjuntar o respeito, as atenções, asubmissão e a condescendência, o queenvolve a obrigação de cumprir-se paracom eles, de modo ainda mais rigoroso,tudo o que a caridade ordenarelativamente ao próximo em geral.Esse dever se estende naturalmente àspessoas que fazem as vezes de pai ede mãe, as quais tanto maior mérito têm,quanto menos obrigatório é para elas odevotamento. Deus pune sempre comrigor toda violação desse mandamento.“Honrar a seu pai e a sua mãenão consiste apenas em respeitá-los; étambém assisti-los na necessidade; éproporcionar-lhes repouso na velhice;é cercá-los de cuidados como elesfizeram conosco na infância.”É, portanto, um exercício degratidão; não somente aos responsáveispor gerar para nós um corpo físico quenos possibilite reencarnar e prosseguirna marcha evolutiva, masprincipalmente àqueles que nosdirecionaram, nos encaminharam paraos caminhos seguros e sempre sededicaram, quase que em regime deexclusividade, para nos fornecer bem-estar, segurança e bons cuidados.Há, no entanto, relações entrepais e filhos abaladas por razõesdiversas. Surgem cobranças e atribuem-se responsabilidades de que as tarefaspaternal e maternal não foramcumpridas com excelência, criando-serusgas e marcas que ecoam por todauma existência. Continua Kardec:“Alguns pais, é certo, descuramde seus deveres e não são para os



Luzes do Amanhecer 07MÃEQuando Jesus ressurgiu dotúmulo, a negação e a dúvidaimperavam no círculo doscompanheiros.Voltaria Ele? perguntavam,perplexos. Quase impossível.Seria Senhor da Vida Eternaquem se entregara na cruz, expirandoentre malfeitores?Maria Madalena, porém, arenovada, vai ao sepulcro demanhãzinha. E, maravilhosamentesurpreendida, vê o Mestre, ajoelhando-se-lhe aos pés. Ouve-lhe a vozrepassada de ternura, fixa-lhe o olharsereno e magnânimo. Entretanto, paraque a visão se lhe fizesse mais nítida,foi necessário organizar o quadroexterior. O jardim recendia perfumespara a sua sensibilidade feminina, asepultura estava aberta, compelindo-aa raciocinar. Para que a gravação dasimagens se tornasse bem clara,lavando-lhe todas as dúvidas daimaginação, Maria julgou a princípioque via o jardineiro. Antes da certeza,a perquirição da mente precedendo aconsolidação da fé. Embriagada dejúbilo, a convertida de Magdalatransmite a boa nova aos discípulosconfundidos. Os olhos sombrios dequase todos se enchem de novo brilho.Outras mulheres, como Joanade Cusa e Maria, mãe de Tiago,dirigem-se, ansiosas, para o mesmolocal, conduzindo perfumes e precesgratulatórias.Não enxergam o Messias, masentidades resplandecentes lhes falamdo Mestre que partiu. Pedro e João acorrem,pressurosos, e ainda vêem a pedraremovida, o sepulcro vazio e apalpamos lençóis abandonados.No colégio dos seguidores,travam-se polêmicas discretas. Seria?não seria? Contudo, Jesus, o Amigo Fiel,mostra-se aos aprendizes no caminhode Emaús, que lhe reconhecem apresença ao partir do pão e, depois,aparece aos onze cooperadores, numsalão de Jerusalém.As portas permanecemfechadas e, no entanto, o Senhordemora-se, junto deles, plenamentematerializado.Os discípulos estãodeslumbrados, mas o olhar do Messiasé melancólico. Diz-nos João Marcosque o Mestre lançou-lhes em rosto aincredulidade e a dureza de coração.Exorta-os a que o vejam, que o apalpem.Tomé chega a consultar-lhe as chagaspara adquirir a certeza do que observa.O Celeste Mensageiro faz-se ouvir paratodos. E, mais tarde, para que seconvençam os companheiros de suapresença e da continuidade de seu amor,segue-os, em espírito, no labor dapesca. Simão Pedro regista-lhecarinhosas recomendações, ao lançaras redes, e encontra-o nas precessolitárias da noite.Em seguida, para que os velhosamigos se certifiquem da ressurreição,materializa-se num monte, aparecendoa quinhentas pessoas da Galiléia.No Pentecostes, a fim de queos homens lhe recebam o Evangelho doReino, organiza fenômenos luminosose linguísticos, valendo-se dacolaboração dos companheiros, antejudeus e romanos, partos e medas, gregos e elamitas, cretenses eárabes.Maravilha-se o povo.Habitantes da Panfília e da Líbia, doEgito e da Capadócia ouvem a BoaNova no idioma que lhes é familiar.Decorrido algum tempo, Jesusresolve modificar o ambiente farisaicoe busca Saulo de Tarso para o seuministério; entretanto, para isso, écompelido a materializar-se no caminhode Damasco, a plena luz do dia. Operseguidor implacável, paraconvencer-se, precisa experimentar acegueira temporária, após a claridadesublime; e para que Ananias, o servoleal, dissipe o temor e vá socorrer oex-verdugo, é imprescindível que Jesuso visite, em pessoa, lembrando-lhe oobséquio fraternal.Todos os companheiros,aprendizes, seguidores e  beneficiáriossolicitaram a cooperação dos sentidosfísicos para sentir a presença do DivinoRessuscitado.Utilizaram-se dos olhosmortais, manejaram o tato, aguçaramos ouvidos...Houve, contudo, alguém quedispensou todos os toques eassociações mentais, vozes e visões.Foi Maria, sua Divina Mãe. O FilhoBem-amado vivia eternamente, noinfinito mundo de seu coração. Seuolhar contemplava-o, através de todasas estrelas do Céu e encontrava-lhe ohálito perfumado em todas as flores daTerra. A voz dele vibrava em sua almae para compreender-lhe asobrevivência bastava penetrar oiluminado santuário de si mesma. SeuFilho seu amor e sua vida – poderia,acaso, morrer? E embora a saudadeangustiosa, consagrou-se à fé noreencontro espiritual, no plano divino,sem lágrimas, sem sombras e semmorte!........................................Homens e mulheres do mundo,que haveis de afrontar, um dia, a esfingedo sepulcro, é possível que estejaisesquecidos plenamente, no dia imediatoao de vossa partida, a caminho do MaisAlém. Familiares e amigos, chamadosao imediatismo da luta humana,passarão a desconhecer-vos, talvez, porcompleto. Mas, se tiverdes um coraçãode mãe pulsando na Terra, regozijar-vos-eis, além da escura fronteira decinzas, porque aí vivereis amados efelizes para sempre!Fonte: XAVIER, Francisco C. Luz nolar. 10. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006.Cap. 7, p. 28-31.Pelo Espírito Irmão X



Luzes do Amanhecer08 Por isso não o deixe se esgotar, semproveito. A vida sempre oferece aoportunidade grandiosa de ser útil.Por isso, não negligencie, tenhasempre à mão alguma coisa para fazer.A cada dia uma tarefa que precisaconstruir com muito amor e carinho.Muitos são os chamados, mastão poucos aproveitam a oportunidade.Deixam que o tempo implacável passesem que façam algo em seu própriobenefício.  Outros, no entanto,vão sempre adiando as tarefas, passa avida e esse dia que não chega nunca.Cada dia um passo à frentedeve ser a meta. Não deixe que osproblemas do mundo o absorvam de talmaneira que perca o caminho. Está emprovas nesse campo de Deus, mas acada momento irá se deparar com algoque precisa cumprir em seu proveito edos outros.A cada dia escreva uma páginaedificante. É isso justamente que maisconta na esteira da vida, que tenha sidoútil, que tenha aproveitado cada dia parase melhorar, que hoje de alguma formaestará contribuindo para um futuromelhor. Lembre-se que o futuro é umahistória que está escrevendo hoje, porisso pense bem no que faz com a vida,porque pode ser argumentos a favor oucontra, por isso preste muita atençãoantes de agir e siga em frente.Histórias EducativasPelo Espírito de ÁulusOtacir Amaral NunesOS DIASVIVIDOSÉ sempre uma oportunidadeque se tem a cada manhã, pois queum dia mais se abre na contabilidadeda vida para que exercite o amor nocoração em plenitude.No entanto, quantoscompanheiros de jornada perdem o diapor bagatela, quando deveriam lutar porideais nobres? Às vezes chega tardeà compreensão dessa importância dosdias preciosos que se vivem nestecampo abençoado do PaiMisericordioso, quando já não podemais fazer nada, porque o prazo de suapermanência de provas já acabou.Infelizmente muitas pessoasaté dizem é preciso matar o tempo.Literalmente não sabem o que estãofalando, como se não fosse algoimportante para escrever uma páginaluminosa de seu destino, para estendera mão a quem sofre, ou mesmo leruma história maravilhosa, onde estãocontidas informações preciosasdaqueles que viveram antes evalorizaram os dias vividos, ou atémesmo para corrigir algumas falhas deontem. Quando no espaço de umminuto podem-se fazer coisasimportantíssimas para si e para osoutros. O tempo é tesouro que podedar às pessoas oportunidades na vida. COMO VIVERA VIDASe ainda não sou aquele troncode árvore frondosa, firmementeapoiado no solo para suportar o pesoda responsabilidade, de socorrer aquem sofre, de perdoar sempre, deesquecer as ofensas, de pagar o malcom o bem, de fortalecer o fraco, deter fé a ponto de transportar montanhas,ampara-me,  pelos menos,  para nacondição do graveto exposto atempestade  suportar com coragem aadversidade do caminho, ainda quetenha que me curvar até ao chão, masconserva a esperança em meu coraçãopara que não venha sucumbir àsinfluências do mal.Não é possível que tenhaesquecido as mais elementaresobrigações de solidariedade para como próximo, que não compreenda a dorde quem sofre ao seu lado, não seráverdade o que estou ouvindo, será queo mundo está caminhando para trás,será que os valores mais sagrados quea Humanidade conquistou, vai seresquecido, que ninguém ouve olamento dos sofredores, que a viúvainfeliz não pode receber o confortomínimo,  para que sua vida seja menospenosa, será que o pequeno órfão nãoterá direito ao pão e ao abrigo familiar,será que existirão velhinhos esquecidospor seus filhos insensíveis,   a ponto deignorar suas obrigações  a quem tudodevem, será que o homem não podededicar-se um minuto do seu dia parafazer o bem, será necessário, enfimque desencarne para compreender aenormidade dos erros que cometera,será mesmo que o homem nuncaentenderá os ensinamentos de Jesus,que lhe traçou o roteiro definitivo, paraque ele não venha a se iludir com ospretensos valores aqui do plano físico,será enfim que passará pela vida sematender aos apelos da solidariedadepara com o infeliz.  Se realmentedesprezar todos os momentos de serútil a alguém, em verdade lamentomuito, porque não compreendeu o querepresenta realmente a mensagem deJesus para o mundo e para si mesmo,dirigida a Humanidade a dois mil anos.Um Espírito AmigoCE Vale da Esperança


